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a GE ca dede 27 SA E pelo PARRA 


Anno X Director da 


João Baptista 


O Exeriplo 


Para fins convenientes, pre 
vemimos aos srs. assignantes 
e annuncinantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
procedersefo sempre imimes 
diatamente à entréga da pri- 
meira edição de cada mez: 
-— as reclamações. de qual 
quer natureza, referentes ao 
servico da gerencia ou da di- 
recção, sóserão  attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechnda ou pessoalmente 
no gerente ou ao director do 
Exemplo 

























ASSIGNATURAS : 


Anno ....,.... 124000 

Merss area rec sro o HQOVO 

Rumero avulso... 8800 
ESCRIPTORIO 


Rus Demetrio Ribeiro mn. 197 
(antiga da Varzinha) 


ES ge po Se mera 


NEGRO NÃO PÓDE SER 
MARINHEIRO ? 


Sob a epigraphe supra, noticiou 0 
nosso collega «O Echo do Mar», in! 
tatigavel detensor das classes mari- 
timas, o facto de serem recusados, 
no Rio de Janeiro, dois menores de 
côr preta, gue se destinavam à 
to x Nacional. 
pebistrado o nosso 
rrando protesto contra essa distineção 
que a burguezia enfatuada procura 
implantar em nossa terra, demons- 
trando dessa maneira que, em vez 
de progredir, retrogradamos. 

O facto dá margem a mais consi= 
derações que em outra soição expen- 
deremos. 

Eis a noticia : 

«Do nosso illustre collega o «Jor- 
nal do Brazil» trascrevemos a se- 
guinte carta publicada no dia 25 do 
mez pp. 

Escrevem-nos : 

«Sr. redactor do «Jornal do 
Brazil»—Achando-me ha dias em 
um dos cartorios de orphãos 
desta capital, vi chegar um of- 
ficial de justiça acompanhan- 
do dois menores de côr preta, 
que haviam sido recusados como 
aprendizes marinheiros. 

"Alguem presente observou que 

agora, systematicamente, são re- 
cusados rapazes pretos para 
seguir a carreira de marinheiro 

Não acreditando em semelhan- 
te cousa tão absurda, parece. 
deliberei escrever-vos as presen- 
tes linhas, que provocarão uma 
explicação sobre o assumpto, 
em ordem a não subsistir a 
suspeita de que no nosso caro 
Brasil haja selecção de raças 
maxime em um regimen e-em 
uma situação altamente demo- 
crata como a actual», 

Quando nesta Republica democra- 
tica os negros e os descendentes do 
negro occupam os mais altas cargos 
na representação Nacional, no Poder 
Executivo, e nas Repartições Publi. 
cas, vê-se infelizes que vão procurar 
alistar-se como praças da Marinha 
de Guerra, rejeitados pelo facto de 
serem de côr preta. 

Lembra-nos agora o tempo do con- 
selheiro Campos Salles, e sentimos 
que hoje ainda, na Armada N acional 
se faça selecção de raças, porque 
isso denuncia um pedantismo perni- 
cioso que seria uma infelicidade de 
propalar-se em uma sociedade que 
minha agigantadamente para o 
progresso e se diz civilisada. 


de Figueiredo 


JORNAL DO POVO 


Redacção : ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL— 








Em todo caso, o negro não poden- 
do ser marinheiro nacional, poderá 
ser intendente, deputado, senador, 
ministro e mesmo arcRataio da Rs, 
publica !... 


PORTO ALEGRE 
Domingo, 19 de Dezembro de 1909 


o COVEIRO 


Todas as tardes na hora do sol posto, 
qual um bando de alados prazenteiro, 
os operarios de tostado rosto 
iam beber à venda do sineiro, 
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papel quadrangulados, collados 

] vez dos vidros dos cachilhos, a se 
me afigurarem dois lenços branco s 

em ascenos de despedida ; explica” 

ram tudo: a estava vazia ; mas .... 


al 
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Contudo, o desmentido não se tará 
esperar muito. 


E RABISCO ESpS 
A missão nobilissima de todos que 
escrevem . para o publico, é sem 
duvida, tratar, com franqueza, com 
sinceridade, de todos os assumptos 
que se relacionam,com o nosso desen 
volvimento, comjo nosso progresso, 
E' arduo, espinhoso, o compromisso; 
pois somos muitas. vezes obrigados 
à romper com amisades, para bem 
desempenhar o encargo tomado ex- 
pontaneamente, é certo, mas dictado 
unicamente pela intenção de bem 
servir. E 
Aqui nesta secção humilde, júmais 
.erei contemplações ; ella toi creada 
para dar o merito a fquem o tiver, 
e a castigar os maus; elogiando os 
bellos, e uteis acontecimentos ; censu- 
rando as más acções, partam d'onde 
partir — Portanto, a verdade será 
dicta ! 
Tratarei hoje, sobre um assumpto 
que ha muito se observa em nosso 
meio social e que reputo de summo 


dades e clubs bailantes. 

Por toda a parte da cidade surgem 
sociedades que têm «sómente o fim» 
de proporcionarem «bailes» aos seus 
associados. 


A mocidade só quer dançar .. 
Não cuidam entretanto de fun 


darem sociedades beneficentes, ins- 
tructivas . .. 

Acham desnecessarias ! . .. 

Qual o observador, calmo, impar- 
cial que não ha de contristar-se, ao 
ver que o nosso Meio é completa- 


Pasma, estupefacta, 
feericos, com senhoritas, e moços 
completamente rusticos,analphabetos! 

E porque ? Porque não querem 


o seu futuro. As sociedades não, 
lembram-se de garantir a sorte de 
seus associados ! 

E' uma triste verdade ! 

Hoje o regosijo, a alegria a todos 
embriagando; amanhã o pranto, a 
miseria ! Sim |! porque nem todos 
que: compõem estas sociedades são 
ricos ... 

Assim é que se por uma intelici. 
dade são accommettidos de uma 
enfermidade grave, eil-os ahi pade- 
cendo atrozmente, curtindo os rigo- 
res da miseria, e procurando suavisar 
seus males, abrigando-se nos cartões 
da S. Casa de Misericordia, longe de 
seus parentes, porque estes não pos- 
suiam meios, de mantel-os em seu 


lar ! 
Tudo isso, entretanto seria reme- 


diado, se as sociedades dansantes 
não se contentassem só com a diver- 
são, a testa. 

Tratassem de crear caixas benefi- 
centes, garantindo os seus associados, 
e estes teriam o amparo do lar, 
junto as suas familias, gosando de 
seus cuidados e carinhos, amenisando 
deste modo às suas dores. 

Mas ... a verdade resulta triste, 
desconsoladora . .. : 


A. Dutra 
eee Tem mem 
CERVEJA BOPP 
Peçam as cervejas Bopp & Irmãos, 


que são as preferidas pela gente de 
bom gosto. 


interesse: o grande numero de socie- 


mente atrazado, não predominando 
ainda a idéa gigantesca do progresso? 
encontrarese 
em lindos salões floridos, de aspectos 


instrucção ; não cuidam em prevenir 


De um balcão velho no: sebento encosto 
desbruçava-se alegre e alviçareiro Ss 
Colibris em mez de agosto... 

gargalhava era o coveiro ! 


o grupo... 
E quem mkis 


Mas hoje elle voltou triste, absorto . .. 
Ai! quanto pranto o seu olhar contem ! 
Como que trouxe o coração já morto ! 


Quantos nfóitos deixou maquella trilha ag 
- Hoje porém. 


e voltava a sorrir... 





chotou por todos ao enterrar a filha ! 


E ql 


Rosalia Sondovcal 


ASSES ESSE EE 


O PIANO E... O CÃO 


O leitor ao ler a epigraphe acima 
antevera o desfecho do que se segue 
numa moralidade de fabula, arre- 
medando as magistraes, engendradas 
por La Fontaine ; pois enganou-se 
vai ficar roubado escandalosamente. 

O destino, esta esphinge da vida 
ou do tempo, como queiram enten. 
der, por melhor que nos colloque na 
veraabilidade de seus designos, sem- 
pre faz-nos passar por especies que 
não entram em nossos calculos. 

Eis 0 caso : 


«O Exemplo», com a sua matuta- 
gem e o seu serrafila, o «Gremio 
José do Patrocinio», accommodavam- 
se em uma poetica casinha toda 
pintadinha de verde, muito limpinha 
desaguando para o lado de uma 
igreja, cuja casinha um jornalista 
«chalerista», para pegar no biquinho 
do vigario, denominou-a de casebre : 
essa opinião desairosa, comquanto 
não fosse em nada recommendavel 
para nomeada das duas inseparaveis 
instituições, em nada, tambem, as 
aborrecêra. 

O diabo é que viviam, o «Gremio» 
e o «Exemplo», em condições de ac- 
clamarem de vez em quando :—«a 
vontade só poderemos estar no ceu», 

Ora um, ora outro, tinha que ce- 
der um pouquito do «bem estar» para 
atamancar o funccionamento de am- 
bos, em vista da pequenez da casa. 

Porém, como quem nasceu para 
vintem não fica em dez reis, o des- 
tino por intermedio de abnegados 
companheiros, tirou «O Exemplo» e 
o «Gremio» da pirangajem em que 
viviam e os estabeleceu em um con- 
fortavel predio,em uma das ruas mais 
transitadas da cidade baixa onde 
os passageiros do electrico da linha 
circular, não passam sem grelar os 
olhos para o disco na parede e met- 
ter o «nariz» no escriptorio. 

Ali, melhor accommodados, cada 
um occupando uma dependencia da 
casa, sem embaraçar a marcha um 
do outro para o mesmo rumo que 
seguem, fui visitar o «Gremio» e o 
jornal. 

Recebido pelo presidente de um 
e o gerente de outro duas entidades 
distinetas em uma só pessoa verda- 
deira—desmanchei-me em rapapes : 

— Agora sim, é outra coisa; casa 
espaçosa, clara, bem arejada: estão 
bem. engaiolados os passaros de nossos 
ideaes, podem reflar as azas da 
phantasia sem receio de roçagarem- 
se, que a amplidão é vasta !... 

Lá isto é; confirmou o Nascimento 
com à expressão jovial que ainda 
não encontrou dissabor que a supri- 


se por uma carranca ; e accrescen- 
tou : está tudo muito bom mas ... 

Não concluiu; uma saraivada de 
notas, emanadas do teclado de um 
piano, cujo som se parecia com o 
desmoronar de uma pilha de latas 
de korozene vazias, cortoulhe a 
phrase. 

Mas o que ? observeilhe : até pia- 
no para suavisar as agruras da im- 


prensa; estão mais «amelhorados» 
Lá onde estavam quando não era um 
dobre a finados, lembrando vos que 
morrem uns para bem de outros, era o 
repicar estridente das baladas ator- 
doando-nos e tordando-nos os pensa- 
mentos ! 

—Pois sim; vem para cà e te dou 
um doce si não trocares as delicias 
desse piano pela surruzinação de 
todos os badalos da capital! ... 

E' sempre a mesma cousa: o esty- 
lode uma modinha de tempo do 
ariri, umas walsas,schottsch, verdadei- 
ras recordações de minha avó; e 
depois que afinação !-- Uma musica 
infernal que só o diabo pode aguen- 
tar ! «Descarregou> o Nascimento, 

— Não são tão velharias assim, 
você no seu despeito as quer reduzir, 
pouderei-lhe ; agora está executando 
a «Viuva alegre», composição mo. 
dernissima para a nossa caricata 
elite, e verdade que toca num atro- 
pello que mais parece uma viuva 
«desesperada» do que alegre ; porem 
isto dá apenas para lamentarsse a 
sorte dos pobres dedinhos de quem 
quer que seja, que tal desembaraço 
esparrama se sobre o teclado. 

—Digas antes, pobre do teclado, 
pois se não fossem os errequietas e 
endemoneados dedinhos eu não esta- 
ria tão zonzo, a ponto de já não 
saber distinguir as peças que elles 
executam, 

E o som do piano continuava à 
entrar janella a dentro, insensibili- 
zando a nossa audicção paraa musica 
com a pertinacia com que uzo e o 
abuso do cachimbo entorta a bocca. 

- Bem; chega de, visita, até outro 
dia : despedi-me. 

— Então já vai; não gostou do 
piano 2... 

Espera e ouves mais um pouco : 
insístiu o Nascimento. 


— Gostei; mas não quero ouvir 
tudo agora : até outro dia. 

E fui-me por entre aquella sarai- 
vada de notas desemfreadas, sem 
saber o que ouvia, zonzo como se 
fosse passando por debaixo de um 
telhado de zinco que na occasião 
cahisse uma chuva de pedra ! 

Passado uma semana, tornei a 
séde do «Gremio» e escriptorio do 
jornal. 


Depois de fazer girar o assumpto 
de nossa palestra sobre as aggre 
miações que são o eixo de nossa 
roda, senti falta de 'alguma cousa e 
lembrei-me do piano. 

— Como vamos de musica ; não 
tocam mais piano na visinhança ? 

— Não te conto nada, respondeu- 
me o gerente, com a voz consternada, 
a pezar de conservar a impertubavel 
espressão alegre ; não te conto nada: 
Beste mundo a gente acustuma-se 
com o que é bom, e o que é raim: 
já dispunha-me a chronicar louvando 
a boa vontade da pianista, que não 
dava descanço a charanga quando 
uma tarde dessas sou sorprehendido 
com o completo mutismo do rival 
de Mezart. Aterrorisado apreensivo, 
chego à janela e dois pedaços de 


mto otimo MMA + 


Ida narrativa com o acoar esganiçado: 


—Au! Au, Au!! 
| Um cachorro neurasthenico, ata- 
cado da mania de pega ladrão, in. 


terrompeu o Nascimento, no melhor 


— Mas é isto que estás ouvindo] 


jdeixaram este cão que, a pretexto 


cuidar do jardim, só da signa 


ide vida quando estamos em pales- 


tra. 

Pareee de proposito, concluiu o 
Nascimento, desta vez com a testa 
enrugada : toi-se o musico, mas trou- 
xeram o cantor ! 


Liscato 


DO E 


REPAROS 


Tomando em honrosa consideração 
as observações que sob a epigraphe 
acima fizemos a respeito da noticia 
de um assassinato, occorrido em 
Montenegro, «O Progresso», concei- 
tuada folha que a estampou, assim 
referiu-se : 


REPAROS 


«Com a epigraphe acima de 
paramos no bem cuidado jornal 
«O Exemplo» com um comen- 
tario do sr. Silva Felisardo sobre 
a noticia que demos do assassi 
nato, no Pesqueiro, do infeliz 
Graciliano Alfredo dos Santos. 

Vendo aquelle sr. que no de 
corer dessa ligeira noticia em- 

“pregamos a palavra—«negro» — 
antes do nome Graciliano, faz 
diversas considerações estranhan- 
do o emprego desse qualificativo 
que reputa acintoso à raça ethio- 
pica. 


Estamos de pleno accordo. em 
parte, com o pensar do sr. Silva 
Felisardo, porquanto tambem 
achamos injusta essa grosseira 
distincção, uma vez que sea 
empregue com o fim de ferir 
áquelles que, perante nossas 
leis, gosam dos mesmos direitos 
concedidos atodo o cidadão bra- 
sileiro. y 

No nosso caso, porém, não 
houve a minima parcella de 
«animus injuriandi> e sim uma 
simples inadvertencia filha das 
muitas occupações do momento. 

Accresce mais a circumstancia 
que nesta casa uma unica an- 
dorinha é que faz todo o verão, 
o que póde facilmenje occasionar 
uma distracção, como a que vi- 
mos de nos referir. 

Reputamos, porém, injusta as 
apreciações, pouco cortezes, que 
em geral aos jornalistas faz o 
sr. Felizardo, dizendo que por 
força de habito servem-se elles 
do estylo de senzala, ao referi- 
rem-se a acontecimetos que en- 
volva a raça negra, tratando-a 
como si fosse de outro genero 
humano, de outra nacionalida 
de que não a brasileira. 

Achamos exagerados este seu 


modo de pensar e com o qual 
não concordamos.» 

Em vista da harmonia em que nos 
encontramos nesta questão de preto 
e brancos no Brasil, nada teriamos 
u alegar sobre o que disse o collega, 
si, entre assuas judiciosas referencias 
aos nossos «Reparos» não existisse 
um «mal attendu» que reclama de 
novo os nossos «Reparos». 


Não nos preoccupa a offensa aos 
melindres de uma raça, ao reparar- 
mos no inveterado habito do tempo 
de captiveiro, de tratar de «negro» 
atodos os individuos sem distincção 
de cores, «pretos» «pardos» e mesmo 
«brancos» que, descendendo dos 
brasileiros escravisados, não tenham 
uma posição qualquer que disperte 
a civilisação dos mentores d »8 costu- 
mes sociaes obrig: ndo-os a disper- 
sarem-lhes o trato que mereçam, de 
accordo com as qualidades moraes 
que os recommende, não ; porquanto 
somos dos que pensam que não tendo 
a população brasileira um typo de 
raça defenido, deveria cada habitan- 
te deste solo concorrer para o seu 
desenvolvimento progressista ; fra- 
ternisar-se para instrucção pelo civisl 
mo, para garantir o renomo do Brasi. 
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Exa 


por achar-se enferma A sta extrema- 
da progenitora, chegaram a 15 do 
correite, os nossos dedicados compa- 
nheiros, "Armando e Henridua Mar- 










pe na Pereira Nabeiniento ; o o: 


fe add pá aa O du selo ê Prevenimos aos nossos asái 














Nasci para te amar O 
sorte íferina, - “us 






“sia população do Brasil hntuites tanto de fóra come 























































É dovidida em departamentos foi meu fado e adorar imento.... + menina 
brancos, Como soe Neon] "foi min a. ="IRamos de Carvalho. toder a Cab antça até o fim do “Folgamos em “registrar que estes ; 
É Estados Unidos, em que o Como eu sofiro, e quanta dor, 7 |» A 26, o interessante; menino Ray-janho:- corrente; sendo que; |nossos amigos ao a 
6 “dominio de um sobre cui» ;MrOZ sentida :| mundo, filho. do nosso; amigo-- Chris-|nquelles - poderão . mandar as |xaram:; as: auctornf de seus “dias em - 
O EVErtoão ein odio dé” Páçal Povo nã ferida tiano F. de Moraes; o nosso amigo | importancias pelo correio, de as convalescença: - E Er 
retro» : seria muito nadar! deste amor ! ss: vg wlano Rabello, artista typogra-jcontando o. respectivo sello; e 


io gd se tratasse 


estes, marcarão o; dia certo em 
ebranco' fulano», ii belirao; 


que devem ser precnrados, 
afim de evitar que o cobrador 
| À 15 do corrente o lar do nossojesteja CR ar tin 
companheiro Julio Rabello encheu-se es creo DRI Pad 
de justo jubilo por ver passar o]. Et 

























Sorte terina ! 
Foi meu fado te- adorar | 
foi minha sina ! 

Como eu soffro quanta dor, 
atroz sentida j 


Ria “empregado das officinas da "REIS 

«Federação», P DE o : 
ou js que ária «Bahianinhas» 

ne para-se o apreciado terno —-« e- 

= uid APreNOnERAO TetEA beiiss 

à ppa Mega Bos COnidLro 


















































































americanos, a pod —. negro — na ferida “|primeiro anniversario de sua querida a erem AR GE PEDRO GNR Ei Pl 
portanto ' nasce de sentido, não de- dolorida Ê filhinha Flora, o a o OjPLMARIO,, Dosiboiisg oiuai potnsio la | 
termina «gente ou nação» | sôa-nos deste amor ! q. 4 “AOS NOSSOS. ASSIGNANTES da 
aos, ouvidos com a mesma «suavida- “Amigos é admiradores da estimada E 

de» com que sôa aos ouvidos dos Na lyra adoréntadd senhorita Maria Virginia Caminha] Como nos teaha sido perguntado sete Rad opeprapoe o fee BG 


um ai lateja! 
à flor dos labios meus 
teu nome adeja ! 


luzos-brasileiros a palavra—galego —| 
aos 'ouvidos' dé italo'brasileiros a 
«palavra «gringo»; aos ouvidos. «dos; “ 
teutos | brasileiros a palavra: bal 0 pranto tem dulçor ... 
porque . procuram com ella aba- * doce, ameno ! 
tor -a energia de -nosso ca? “ Deslisa mais sereno 
racter, lembrando o intamante porque vem do amor ! 
eaptiveiro que'-atrophiava “a nossa 
dignidade, e não como um acinte á 
raça ethiopica ;. visto que ha tanto 
insulto em chamar de «negro» —um 
atricano autochthoenscomo de branco 
-a um slavo nas mesmas condições. 
Ha de desculpar-nos o ilustrado e 


jnão deixaram passar , desapercebida 
a data feliz de seu anniversario a 
- J1 do corrente, 
Durante o dia foi muito presentea- 
da & febeamo por, cartões: postaes, 
Ide visita etc. ; ea noite assaltada|: 
por um, grupo de amigas que a 
conduziram para a residencia do sr. 
Francisco de Lemos Duarte, onde 
lhe aguardava a surpresa de umaliovos assignantes, que cada um dosique apresentamos. 
à intima com todos-os---requintes | nossos Ea vraegarea tenham por bem Cêndolancina? ic 
Do bom gosto-—musica, flores, doces e A ceremonia de done 
e efusão a flux = - proparada « pela realisada na egreja de N, S.do 
sociedade «Central 7 de Dezembro» Rosario, bem .como a do sepultamento : 
de accordo com aquelle; cavalheiro.| -' : ia estiveram bastanté concorridas. 
- Foi uma tocante manifestação po Contor mea noticia que demos em] Sob e..o pequeno feretro yinse 
deixou gratas roleta bg - jnosso-humero“de' 5 do corrente, rea: | innumeras coroas e ip 


o fim a que se destinâm aslistas 
que remettcios junto ao numero 
atrasado donosso jornal, damos pressa 
em orientar as pessoas que ainda 1º 
se achem em duvida. 
'As referidas listas, segundo o ap- 
pello. que se encontra na. primeira 
pagina, daquelle numero, são para 
registrar o nome e residencia dos Vasconcell s e sua se 
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Ev +2* Eras 


Ene Lar. em luto. 









- A 
Pasddio pelo pronto” "débgodidrdo * 
dárdor oseu amadoflhinho,co/inno: - - 
cente-Carlos, com:20;mezes dead e 
16, do: pronta: 9; bo 







































No collo da saudade 
a mente voa ! 
As chagas de minh'alma | 
=" a dor da magõa ! 
(O) Esto aos olhos vem. 
" emegottas frias! 
A'dor'tem harmonias. 
das o: asd ditos não tem! vs 
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Se 








PALESTRA. 


procuram justificar, 0 “que, para al: 
vossa escla resida inteligencia, pare- 














ceu-lhe exággeiro si + É) dolorosa ; ss ida -, - |lisar-seá hoje a 3º palestra litteraria QUASE Ear cs ES toa 
- Somos, tambem, uma andorinha, só “prantear, carpir, gemer . .... eniAv u do: córrenitê; “tontractou ca-| promovida pelo «Gremio José doi DD. Feliciana Luisa de; “Valie 
na-imprensa pórto-alegrense à têntar ” tão ser ditoso ! samento coma -galante senhorita | Patrocinio», em sua séde social sita 





fazer com que o verão rigoroso da E' penosa esta paixão pi 
civilisação esturre de vez os reben-|' » Ai que a” desgraça” filha 'do nosso ainigo tenente Modeste 
tos dó-invetetado | estylo de Senzala). o!» gs gs e ovo munidos Santos, lo: dr direi moçô Emilio 
que 'constantémente surge nas noti- coração, | uiio aeb Ayres usei cn 

cias dos jornães daqui, por isso é que, E ee 
na falta das plumagens “dó saber, “Eu vou fugir dé ti 1 = 
que em taes casos nos livraria os Sou desgraçado !'' a 

» Eu não sei p'ra: que nasci 





“1 Heloiza Modestina dos Santos, dilecta â “ia “Demétrio Ribeiro n. 177. - Falleceu : nesta capital, -no dia 
Além “do orador: escripto nossof16 do corrente, após prolongados 
amigo: Leopoldino. Ribeiro . Alvares, | padecimentos, «ti Yeneranda: ecêstimãs 
que disertará sobre, «A. Mulher», far-Edissima Senhora, d, ;Feliciana, fo de 
se-hão onvir recitando poesias e JA, Valle, 
dizendo Monologos, diversos socios 
do «Gremio». ' 
Prevenimos as exmas. Ria Lic +Ias 

































Mo code DA IA SA LD 
o centro da verdadeira dedicação e 
carinho de seus filhos nossos amigos, 





-voos de nossos: deveres jornalísticos, |: 





its Ig saLdrs go maia 


























































































d pena de precaçes damos) 1 desventurado | - osacto.é ed Feliciano, Octavio e João Pereira do 
paus RE uando te Quanta dor! Não posso mais... ... Ane ts « vjValle, e' 'súas: “irmãs, que a idolatra- 
miss que Mg! referir a um viana Ai! que saudade! s. B. RECREIO DE INFANCIA Eder Ico sis “PEDRO Ho vam, "imensamente, , 
coónio ao que, óra nos preocê una do Que crueldade... itibecinicaia, u ads Respéitada e! “altaménte estimada, 
qu “Houve à “minima “Tem ong Poti 'entre.“o:“imaior  enthusiasmo "Bet-nos 4 HBtra de ada visi “Ecomo era: a! veranda- senhora, sua: 
de dingus irc no “o Sena de meus ais realisou-so. a lido: corrente o bailo bem cuidado jornal «Pedro 15," 


9 imorte foj-sentidissima por todos quan-: 


= Rei Avec o. prazer. de con 


qu 
desta sociedade. , prossurgiu'na cidado: de 8. Gabriel a 


cordamos. 















“Num, sonoro adejo. 


O que foi esta. testa, que. marca 
“eu me irei aos ceus nLindor? 


+ 2 do corrente... 
Pais um bello triampho do esforçado 
“Na ambrozia de um teu beijo - |presidente Hiinorarido” sr. Adão For.  - Fa, ilustrada folha que as dial 


| morrerei por ti sonhando (bis) “Ireirá da: Silva, é: impossivel descre-' po dao q 
A PR: 8 SSUBAfo RA snoiliver-se, |: 


É ros. Desa 
da b ellas. «toilettesa, as senhor)! cisco ide Barros, traz nasua “primei ,: 


e ra columna''wum: bem. traçado artigo RDÊO,.. 112175 
fz tas constrtúiam nota «chic» do baile. --As. Ceremonias: ds, seu: sep pule ; 
| 'Portoda parte as expansões de defendendo seus interesses de accordo:|! 


SA : ES AE OA | om seu programmma, e estampou ento, que foram muito concorridas, sá 
| Calendario social ds od arpuAgoR Blá toda sua Pleml: As sua pagina de honra . como hos |Salisaram-se tio dia 17/do te, 
; nf À Por um iamentavel descuido. deixa- 


enagem, 0 rotrato de D. Luia de endo.; feita a ;encommendação,:'na; 
BERRO É é Bragança: 500 5 reja do Rosario, às 10, AGR a, 
“Prosperidades é 0: que vales nhã. 

o nobre. colega... E DES b 


o VIAGEM 


nós. 










fin zaçts 
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“Por io” ai, aniversario nata» 
dio da'distincta senhorita Carolina 
Saloyo, realisou-se em sua residencia, 
a'18 do corrente attrahente «soirões 
que 'Prolongou-se até'a madrugada. 

“Por a de ser servida a ceia, 
tóram' levantados diversos brindes 
sâudando a annivériariante.” 

A galanto Carola, bem como a sua 

mtil tamítia, a todos captiváram 

pela maneira “fidalgo, “cóm que tras 
taram 'os convidados 

- A 17 do corrente uniu-sé' “pelos 
láços matritnoniáes, coma distincta 
senhorita Dolores “Fontes Martins o 
conceituado negóciante desta praça 
st! José ' Mafia Lopes. “ 

“Teéstemiunharam''0s aittos > civil el 4 


mena 
























dd Pt op sz e! oe Epi 4 os nomes dos dire- 
à faça tores deste attrahente baile. 
» dor PESOS o iiimo - ficamos! pela “maneira || 
dalgá com'que: trataram:os” ossos E 
presentantes. oe ; 
A poe Demonronregaiand, E RSA ren pZPa 
s, o orador da sociedade sr, F - CLUB COLIBRL..- 
e: isco de Assis, num bellissimo impro adilha di uso ROLIBRE, 
isosaudou o «Exemplo». ha -c sua: digna esposa;:o'Te- : a 
Esta saudação .toi dipondido! pelójgresso:. do seu. ; extremecido filho || [106 pode do gt: prosidoáiá! convi a 
osso companheiro Dutra, que saudou e ha um mez e tanto, 10 de assembléa geral a realisar 


« E neiro em visita a, 
Rai E O, open a hs 












“Esteve presente no acto, represen- 
tando esta folha o nosso companheiro: 
enrique Martins. seta 










O Ea AO Dao MST 2 mesa Pe A 


Fizeram Annos ; 


bao 5 ca sra:d. 
Geralda. Franvizca 
da Chagas, mãe do 
sr. Claudino Boa 
ventura Jardim. 
A 14,0: dalniddo 
ct! « operario st. Arceli- 
no Adolpho Borges. 






















Por toda. a semana Viral es” 


sb JE 









araras né ipa on 
A 











pe 


a pádinhos ati domniliados. 















réligioso: por parte do noivo, 'o nosso | WQ - A 15,0 sr. Clau-| | Ao terminarmos esta lígeirs noticia, se o grená ERA atEn 
amigo Maucel "Francisca: Dias ; e daj;' “dino ' Boaventura enviamos “os nossos parabens 'á di: ns orave 4 EMUFERIAS cc nissárdo vii o p rimMéiro ec ecrótario 
noiva, dci “Gregorio Rosa, É eg empregado | tectoria, a “qual deve estar, 'com enbsiisas eis sa E SIÃS “Antonio de: Assis 


das oficinasda<Fe- 





stiça satisfeita. É 


ss De S. Luiz, onde exerce o magis- 
Edno FLOR ITR 


rio, publico, chegou a esta capital, 
nde vem gozar as- ferias, a exma. 








: deração.. 
i Farão annos : 
20, “a interessante senhorita 


Contrahiu Mnatrimibato a 11 doi cor-|: 
rente o estimado joven Aríniro Julio 
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| 
da: Fonseca coma interessante se- A k d.: Hvpathia Quintal Fontoura, | | AG SEUS sirRrSsih 
nhorita Francisca “ds Silva, irmã Regina “Cecilia Pereira, “pupila do] | A sociedade! “bailanto “cRecreio | Viniudãa msaua Toda Juli&ó Fontoura, || i sata 
do :intelligente:: muzissista Alberto tosso amigo Ramão--Pereira Flores'; Flor das: Campinas»: 'dará,»a24-do | habil artista tvpographo. o DR PROP Re DERES a SPaS cd | 7 
Martiminiano' da: Silva, =: â senhorita Maria Luiza Alves, filhal corrente, mais uma. das suas apre-l ae À igai. 5 O SEDA IO as 
“Qiacto «que:foi -realisado civil e do nosso amigo Cezar Alves; 0 tra-Idiadas partidas. ENFERNO. Ê ER ri ARE 
religiosamente, teve como:paranym- | vesso menino José, filho “do sr. José Será directora a sênhorita Hermi. pobss o o irrita ; og BnsGr Sobsas 
phos, por parte--do'-noivo :os srs. pomingos da: Cruz, fanccionario e a Larangeira. e algdiio “dias” mésinidio ao) | o diisair oLAnriatiro E inab 
Emesto Rodrigues no civil, “'e Au-Ideral, Sp) Dis o” Meito por motivo. de molestia-que io 4! safe > go omg c1r 
gusto José: da Silva no: religioso, 1 A. 22, a sra. à. Alice, Machado da > [5 ———S teme o. ccommettera, « o nosso: presado com- ni pé A Pe Fo À 
por parte da noiva, Alvaro da iva; io, digna. esposa do sr. Adão da unheiro Julio Silveira, que | felizmen- DRE ; ao Gac RA 
“em ambos. ilva ; a exma, sra. Élice Braz, digna ao “CERVEJA BOPP tem | experimentado sênciveis. mo- Em a 4 RS mg oca 
“Aos “nubentes: desejamos infinita esposa do sr. Adão' Braz. ' Peçam cerveja 'BOPP'que'são as' Eos E RS ug Quer E 
lua de mel... pós A 24, a sra. d. Felicia Jesuina, da Eateetia pela - gente de bom leio; ae RR i o e na 
RN ES, - Eai : - - E terre Bo DD susto 
EO dé een Ss Pipa O us | é E espa os nãó o. pe 'acceder a var ê á “Ê Ao a o Bro 
- CRIMINOSOS CELEBRES nho inolicdta da sua ndadé um é ficas sinteitindo dridalio: restos dedido e dando lhe o braço -caminha:[! 0] o og Si zig 
oo no grande favor, com o qual conto já que 9- havia enfelticado: maté o fim da quinta, parando'num | + E: Ea pa MinixnBi 
— MATTOS LOBO como satisfeito. | Uma vez porém, quiz, deitar 28 Icaramanchão .- isolado Ep completada as or o 
E ESSA ' E contou-lhe'o' succcedido e que nãos à varanda, mas faltou-lhe o hent, “coberto de verdura... ER EO E E Í 
CAPITULO IV os meus leitores já: sabem. equilibrio e cahiu 'enterrando-se-lhe ia E EB ouBo sims 
' D. Catharina accedeu logo aosjno corpo uns pedaços de'cana que | Pelo bapianide q. pouco haviam dito. notei o BE st obusud) 
Conversiição intima desejos do «Chico», como ella lhe|serviam de resguardo aos canteiros. ae pum dl pensavam qual seria PER E PARE ESG, 
Uma declaração de amor” Ichamáva, e d. Adelaide foi installada| | Mattos Lobo gritou por duas ou desenlace desta entrevista." É ei 




























| Chegados ao caramanchão; Mattos | |“ 
bo olhou-em: roda como para cer-1' 
car-se. se alguem.os seguia e da-), 
zendo-a depois, sentar . num ;banco,, 
sêntou-se junto della e: tomando-lhe R E ni 
à mão esquerda começou um discurso é E E 
| Adelaide sentiu ôbaijos e dae o e que logo“de principio tranepáfe” Pp pa papeis é do casamento « civil é e est 
a a janella perguntou: : a declaração de amor, ' = -Jêncarrega-se de outros; trabalhos po: peso 
—Que está ahi? i—- Ha momentos, minha aechadê ranteas seg opsinçãa Aid DE. 


de vezes obrigado pelas dores que 
sentia, mas 'receando 'despertar em 

Adelaide; a attenção: -callou-se: e 
foi-se arrastando. conforme. pôde: até 
à estrada por onde | Seguiu para 


“Juum contortavel aposento onde haviam 

Não, tia Custódia, “esteja destain. camas para.ella .e para, os filhos. 
cada que ' “tudo esta como' Deus] | No dia Seguinte, logo, de, manhã, 
quer. + Mattos Lobo foi visitar esta familia 

A creada, mais gocogáas achou fe quem o visse” dirigir a palavra à 
prudente não se tornar massadora'e |sua | protegida advinharia qne-nos| 
conduziu as visitas à' presença dal seus. olhares: havia: mais alguma 
sua ama. Esta ao vêr entrar-lhefcoisa do que comipaixão. 
pela portã dentro quatro pessoas que) ' Voltou de tarde e demorou-se até | 
não esperava, ageitou os * óculos “e depois “da meia noite. “| Ninguem lhe respondeu, porém no que parecem' escolhidos pelo Creador, 
perguntous” Emfim  procedia talo namorado seguinte correu na villá que pára nos fazer comprehender, que 

= Eiitão o que té traz por cá méiulque: todos os instantes. acha; poucos | Muttos “Lobo “estava de” cama em vidatão cheia-de contrari 
«rabinos? Ha alguma coisa “lá por Ipara estar ao pé da sua querida. . ultado ,de-uma queda. que havia inibem tem momentos «de completa | 
casa ? Anda, “manda sentar a côm-f |D. Adelaide não comprehendia ou ;, e foi. então que .d. Adelaidel ventura .. .' PERer) 

ai que tias | sciiiras | UNB Mão foimpreliendor à que ponto Icdmprehendeu é que havia passado.) ip, Ali TREoE "os olios"e 

é queriá chegar, e como era seul D'ahi a dias: appareceu elle de permaneceu. em, silencio, Edi 
é stume -deitavasge. neninnes imuito novo em casa de e | tea 

























HIT TEQA SEE o UP ADORO 
















f cisto di aa 


“Rua A 8 Al Pr e LEA SHp o 































Es gás E ETLAS si: — 

“Carlos. Fá le Az mbuja o a 
idcbgiid cão 'édticêirto de obras". 

pouco dispendio' de-capital ; india er 

ja diolitsiros e: pintiy casa, A E ti RR AA E 

RUA VISCONDE DO. RIO E ra 





e uito boa iioité minhas senhoras. 
-D.“ Adelaide depois de cumpri- 
priméntar d.” Cathariná ' 'sentonse é 
ordenou aos filhos que à imitassem. 
Então Mattos Lobo ' tomou:  pala- 
vra; 
— Saiba sra. d. Catharina que 













arde. . convi tan, Metaide à acompanhak] | 
Junto da janella do seu. quart tojad jardim, protestando ter muito que].: 
havia uma grande parreira. lhe dizer. 

Mattos Lobo approveitando o si-j Adelaide advinhoulhe as ideias, 

lencio da noite subia até ou: e ahijmas como iam de encontro aos seus] nl N 





Contin 


as! A 
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o EXEMPLO eee 2 





. ; ASA PHEN EX — Rua General Camara nm. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
cp id despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4100$0001! 





au did 

















x dores olfcina apromjlitse encanamentos para apparelhos tira Q 
* tendo “os 'mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


| Tom: um: grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende à chamados 
is “para todo e qualquer ponto da cidade. 


AR ços sem competencia. 


Cocacacacacacacacacaçã 


alada | À Economisadora Paulista 


“MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa de ainda 
ice pe peculios 


com 
- Sorteios. [e dotes - 


Es 


Óapita de- “Funda ação 
- Es. 50:000$000 
Capital progressivo 
Ha Es. 1.000:000$000 





Sede Social: 


Rua General Camara Nro; 19 


Altos do. Café America com frente 
-— para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 





m prospectos e PE 
e Séde ou 208 agentes. 


— Caixa de sorteios * 


- efogedes 5$000- por mez e tem-se 
ito a um peculo de 5:000$000, es- 
sido em sorteio, A contribuição de 

5$000 é-durante 10 annos e no seu 
curso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e ; premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. —O-socio que não fôr pre- 
miado: durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que honver pago. - 
Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros à Feto Sor à 1.º série desta Caixa. 


“Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao pote -de 30008000, si ao: ini- 
ciar-se estiver solteiro e “ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DOTÊ Aces 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º sério da 
CAIXA DE DOTES, devendo Os interessa- 


dos, enviar seus pedidos sem demora á, 


séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. , 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
- tuarios contribuintes, que, além de te- 


rem a certeza de que os seus interesses | 


| BE Caixa Internacional de Pensões Vitalicias SE 
Séde São Paulo, rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32,596 


Contribuindo-se com 28500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima). 

Com 58000 por mez darante 10 annos, pensão de 100$000 (maxima). 

Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 
' “Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr, Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 

Prespectos e informações aos interessados com o representante no 


“| Estado do Rio Grande do Sul 


J. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 


| 


Quereis refrigerar=vos com um 
“Bom copo de cerveja? ES 


Usae a Rio-grandense 


ERRE 
a 
ESA 
É 
E 
Ea 
DA AIRE 

marca Vicíoria, 
| cerveja preta . Esse 
Que é caprichosamente fabricada Ee 
Que é simples = 

Que é de paladar agradavel BE 
Que é nutritiva. es 

SM 

a 

Eeea 


Encontra-se a venda em todas as boas cas 
sas que negociam; com este artigo. 





Fabrica $ 








Rua eusiiao Ayres n.2B 
E DRE Praça Concordia. ES 
si EE 


RR 


Grande Armazem de Mantimentos 
DE 
A do: NO de E anda 
Telephone , GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezos. 
“tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes « e  extrangeiros 


Ferragens, 





mutuos, estão confiados ao euidado-de | 


competentes, tem mais a segurança de 
ter O deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 


ciedade — Brasilianische Bank fiir | 
Gondueção gratis à casa do freguez 


Deutschland (Banco Allemão); “quando 


* não estiver empregado em “negociações 


de maior rendimento; «5 cucas 





a g ' Eb FRETE A 


Esqeeialidada, em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
- Yampeões, talhas, moringas e alguidares. 


F ê : Sm E 


Sed . 


| dia Riachicio 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





tionoo à Nesta;casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 - Rua General Camara — 19 


ICICICICICICICICSCIOY)| RR 
Funilaria Walero 
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e 0 

ss Padaria Progresso 

ss 

ca É Recommendamos a nossa respeitavel fre 
Ega guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
Ega trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
ess tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Cons 
rÉgs cernente à este ramo de negocio como especias 
oa lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
ES g dos Mignons. 

ssa e 

Re Americo & Comp. 

o “23 = Eua Clara « 23 


ES 


dana 
Lo Ei = 0 apita! Fedoral 


=—— para o Natal =--— 
500 contos de reis. 


meme Md 


Extracção Sabbado, 18 de Dezembro de 1909. 


—eeo mm mm R 
Os pedidos de bilhetes devem .ser dirigidos. ao agente 


Manoel de Vasconcellos  - 
Rua dos Andradas 375. — PORTO ALEGRE. 


PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas “S8E 


“| Este estabelecimento: 


promptifica com esmeroto- 


| do e qualquer trabalho' con- 








cernente a 


photographia 


ea 
pintura. 




















Ee Tinturaria Popular E 


- de Felippe Ferlauto 
335 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — É 





Tinge-se e lava-se Ri roupa de homem ou de senhora, fazendas, 


fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 
Tem sempre grande quantidade de tintas. 
E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 


cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes-' 


soal habilissimo. Não teme mão tempo para'a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 
Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem, 
Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e Kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 
Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 
A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 














de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 
Alfaiateria 
de 


Candido A. de Limas 
Rua Marechal Floriano n. %3 (antiga da Bragança) 
Resta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


A prompta - se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio, 


—— + PORTO ALEGRE. —-—-— 


TA 


Dr try 





me 





O EXEMPLO 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujoffim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





VAYS 
PVAVAVIANVAVAVS 


» CAÉ 5, PAL 


Fabricado 
no 


armazem de 


nantimentos 
de 


À Maisonnave & Gia. 
E] 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
| kilo á 18200 
5 kilos á 18100 pi 
CAVAVARVIAVAVAS 


AVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 
VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAV 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
PoMrida ess esthcehso 484000 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 


A N. 2 está fazendo juza alguma coisa 


mais, .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, € 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
NM. Bandeira Dias. 


| Ra 


Agencia Geral neste Estado: 


21s - Rua Marechal Floriano -—- 218, 
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A' la Maison , TAURUS 


a 


| de 
José Teixeira Guimarâôes 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães 
a 


233 — Rua dos Andradas — 23%. 























— MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa: 


| 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | 
quaes um superior carretão, supportando até o peso do sete mil kilos, e de pessoal: | 





% 





Ae Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con 
cordia n.º 49. 

As mossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobastião Alexandra da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3º andar), | 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotôó gabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
exigentes. 





E 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


mim e penas à ua Vert De ma me 


Rua dos!Andradas 175 


de Bloise & Medaglia 


- Alfaiateria — 
RUA DOS ANDRADAS N. 17 


1 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


ções semanaes. 


apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- G6900900006006060 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 














| Clichés! 


pen Gundiach & Comp. 
| Porto Alegre. 
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ACI ED ES SeiSolagas 


= Antonio José da Silva & 


+) 


Tem sempre em 
deposito ou 
aprompíta por en 
commenda Mau- 
soleos, tumolos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pas» 
ra casas, Figus 
à ras, Piramides, 
Y Pinhas, Globos, 
Vasos, Balause 
E” tres, Capiteis ou 
quaesquer ous- 
tros ornamentos 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
t — Lomba do Cemiterio — 1 


DEAR IAGIRTAS! OCR segTasS: 
APP PR PPPPEPEPPPEPEEREREEPE 


TPISR IA IADISPISD ISP IPI AD TABS LARLSRLSBISSISOAS 


E) 


T 


OCICICAÇ GO CCI GOO 4) (ri (ri) GA 


do 


EA 


mr Alfaiateria “BE 


de 


É as Em Alfredo Antunes 


officina de marmores e ornamentos para casas EM Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e uprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
phones americanos Odeon. 


| Au Palais Royal . 
| Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 














